
aa 

SEMANARIO POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 
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D 0-Min  o,16 de Agosto. de 1903 

Tvpo-ml)liia—P. de S. Sebastião, $4, 
P,edacezo e administra (-ào—it. D. Antonio Barroso, n.o, 139. 

P011(a  olít i e, LçIU da commissão se enfileirou 
nos manifestantes. 

o E é para isto que o sr. D. 
Thomaz dC Vilhena se intro-
metteu abusivamente na ad-
ministração duma irmanda-
de respeitável, duma casa de 
caridade, contra a vóntadc 
da grandw maioria dos ir-
r•ãos e b, mf=;itores, escan-
dalisando esta villa, inician-
do urna -politica reles que_ 
nunca nenlltlnl partido aqui 
ousou ensaiar! 

ra se avigorarem ou o trata- U e para isto quw põe em 
i?I•nto que ath:rapeuticalhes relevo a sua crassa ignoron-

ace•'Iticllïa. cia das claras dtsposit_-ões do 
O mesclo fazem- os parti- cod. adm. a sIa falta d- es-

d,ario• que carecer: d:. cuidar i ' 
crupti,o; e d-, r2sp•ito pela 

a suas tid OU podem entre U. C. ! 

gar-se a vill_giaturas' O sr. D. Thomaz de Vi-
Qtlasi se daí-uhi armisticio 1hr2ia provoca os progressis-

geral. tas de L'arcellos a uma guer-
Fazem apenas excepção ra sem tregoas. O sr. D.Tho-

um ou outro governador ci- cn•z d á'ilhen . só tem d s-
vil caca- ite, como o snr. D. gostado e - fast ido isente do 
Thomaz d Vilhena, que ca- p-,,-tido gover;lam.ntal. 
vain sérios desgostos futu-
ros ao sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro, com t1r11 iacciosisnio 

de odio pessoal, guc tttill!>en1 , ,. i t )assa. de rn_ii1 ele t,itto a ma•l.t<1 I ,, 
. _J p ela Mitlorla__n CS,,, UISLI 1, to, i l _x_•_ _ i t•cl•l,ram •: .,., • n• , r 

•eSS©ahn•il 1 1,— ha-dé Saii' t i1í a dé ,a •ea•xYes• rc tstra? - ejy S12 trZ,-a• ?CeoS Cllltzer(nii Ì 1 
caro. • ela sem ,.Ira. 

isputar-lh a, conto é de crer, —I ,t", veraneando na casa e 
O sr_ D. Thomaz de Vi-• que va a commissão aduri- quinta do Couto, de seu primo e 

lheila, de chronica, por eni- nistrativa mantida arbitra - •ineu presado amigo, Sr. José de 

quanto polaco posta ao SO1, riam'nte, na í•'liS riCOrdra' I3essa, o meti amigo Rodrigo Ter-
e que já tem tiro cadastro 

de governador civil tiltra-pre-
potente e inepto,-vem fazendo tanto como foi a in: ( t1m-

unia politica criminosa com o sr. con&,  d2 Pa 
a S--1nta e Real Casa da Mi- có •'icira. 
sericordia de I3arcellos e scrn Esperem 
o menor proveito partidário, 
antes com prejuiso, e talvez 
já ira cnlediavel, para o par-
tido do sr. Hintze Ribeiro. 

O sr. D. Thomaz de Vi-

lhena, só por sanha e má 
vontade para o nosso queri-
do director politico, sustenta 
n'aquelle estabelecimento de 
caridade violentamente e a-
tropelando a lei, cahindo 
mesmo, ala sancção do codi-
go .penal, uma commissão 
administrativa, que lhe suge-
riram, ha mais d• 2 asnos, 
na ideia de conquistar fran-
caceos para o grupo hint,ace-
M as os francaceos man-

tem-se firmes ao seu chefe e 
no seta posto. 

O grupo fran aceo locai, 
corno se vê do s--u orgão, 

censura as arbit,-ariedades do 
sr. governador civil. 
O oraão f,,11. 1 ; eo neste 

-1,on cano n wss•, qu 3 na com-
m ss io apenas teril um cor-
r•ligionario. 

Lï•t dias o chefe do grupo 
1un 7aceo 1nca1 foi .a ire. Cum-
primetltar o sr. rliinlstro das 

obras publicas e Ci7n1-

sigo todos os partidarios que 
pôde arrebanhar. 

Pois nem um só f -ancacco 

Estamos em un1 periodo de 
calmaria politica. 
Os chefes dos partidos de 

governo estão no estrangeiro 
a tratar da sua saude. 
Os diversos marchaes dos 

partidos e chefes de varios 
grupos veraneiam e tatn'oem 
procuram, nas diff•--rentes es-
ta:lClaS,Os r :conStituint -_s pa-

compleiçOes herculcas passaram á bra, nesses dìas, a im porta-ate 
historia; os restos, que d'ellas fi-- festa e romaria a \osso Senhora 
varam, pertencem todos aos pri- Apparecida; tocata duas bandas 
meiros annos da primeira metade, de inusica no arraiai, a de Rebor-
do seculo 19; o que veio depois, é • clê.ilo, que faz a festa, e a ele Pal-
mais fraco, muito fraco, e o que me. , 
está' agora a chegar, não vae pa- Domingo celebra se, em Roriz 
ra longe. luzida festividade ao SS. Coração 
A actividade é precisa a' nin de -Maria . ara e a Santo Antonio; pré-

Clho, como a lira novo; alas é gam nesta festa •_-s meais dilectos 
nina actividade, que não "fatigue, amigos P.e Antonio Alberto Bar-
que fique muito longe do excesso, bosa, ao Evanf lho, e P.° Boni-
e que n«o passe para alem dos li- faeio Lainella, de tarde. 

metes de unia boa hvgi;nie. h.u, Tambem nos (lias 22 e 23 ha-
franeainente, tanibein tinha von- verá, em Quiraz, uma estrondean-
tade de nic incorporar na peregri-- te e luzida festa ao Divino S alva-
naçáo, que vac a Lourdes, e pro- dor era Santo Antonio. 
movida pelo meu dilecto amigo h•alle.^eu liontem, pelas duas 
P.e tuas que vou eu lá fa- horas da tarde, em Quiraz, C meu 
zer? Ira pé e vir eia >>u,hías.!! velho amigo Doüliubos João fon-

tiada: çalve-s, que tambem era irmão da 
abico-me em casa 'Iisericordia de I3arcellos. Entre 
acom 1. ; Ida dc, ditferentos legados deixou á con-
opublica raza -f;•aria de N-. Senhora da Ponha de 
«felicidade. Franca. de Quiraz, a quantia de 

1•A:C-00 reis livros ela contribui 
Eu n-io sei — se jrá agua Ihs re- cão de registo. .O producto (1 le-

lnoduzi esta gaaúra do nosso poe- bado é destinado pelo testador a 
ta cÌe iiró—João_ iloreír:a; mas, aiix;liar a confraria na saastenta-

quer c- lia vá ennprinleira, querem cão das missas aos domingos - e, 
segunda c-di,ião, não deixa de ter 

dirá Santos; e quando se n "to ee- 
;raça e boa cabida. L assim fui 

iobrem essas nuss•1S liar faltá de 
Q.iando o sr. Hintze ,as_ 1 eil deixando co ser a penda á tôo elerigo, será esse Por appli-

1 por aqui »bailo, scm me lembrar (avio cm alfaias c reparos na epre-
sarpara a oppozi•ão e qu1-!<le qu almo tenllo que dizer-lhes i` b 

l r i .1 aonde erecta a dita confraria. 
zer-salvar os leais d'hu odosicã ela nossa )ai — e qne irá t?s fiincraes pela alma do finado 

pelo troco 11  

zrt s 

-0,11ie rue Ta mel, ZJ d'! Agosto 

Temoshoie uin dia ele uma tem-
peratura abradavel, dGce, convi-
dativa a uni Passeio pelos campos 
a vêr os milhos e a espreitar os 
gaios e as pegas, que já esfolham 
milho a valer. Qunitunznautattis 

eab íi1o.' Que. difl ,•rciiça entre o dia 
de hoje e o de faz lioie oito dias'. 
Em a quinta-Lira passada escre-
vi-lhes eu com uma temperatura 
de 31 ccntigrados aqui dentro, á 
sombra, e hoje tenho nana tempe-
ratura de 22 s i.i sol e com poti-
cas moscas, mas fiqu21-mc por cá, 
sem ir à, fira, porque esta car-

cassa já não está para dtbreSsI)es; 

e é preciso andar com ella--conta 
azos crer. pen£1ru. 
. Ora vejam os rii2us amigos, o 
que acont-2ceu ao novo Papa Pio 
X: é Sua Santidade (lo mesmo 
anno, em que eu nasci, mais ve-
lho apcnas seis inezes; quando vi, 
UI-11 liomem da aninha idade tomar` 
sobre si um encargo tilo pesado, 
e subir tão alto, aonde se empre- 
gas-i grandes exforços pliisicos e 
intellee•tuaes, disse de mim para 
ITllnl:—Cn ainda não estou tão 

inutilisido, como eu imaginava, a 
minha idade ainda nao e para 
;rances desalentos; mas o Santo 
t Padre mal pócle supportar o peso 
das ceremonias da sua coroaç:io; 
e, por inipoAç•-10 do niedico do 
tiCano, é obrigado a l)SISSar quatro 
dias do irais absoluto XCpouso! As 

roso com sua exm.a esposa e ia-d esta villa, pedir-lti•e ã sua, _ . . 

vOtacão,e ella ha-de dar-1h'a tnili'l.l faz^r usei das asnas elo EXPERIMENTEM O DELICIOSO 

Eirogo estrio n•agneltti estabeleci- CAPE" DE 
mento tliermal a sr.a viscondessa 

•. 

e visconde da To' re e nina nieni-
na filha do sr. ministro da guer-
ra; tambem se acha n'aquefla os-
taluda o meu bola amigo 
sr. coilsCilieiro im--r. DJiniu—os J. 

de ; ousa. 
U sr. visconde da Torre, com `1_•on,a 

suas eti:u.as esposa e nospeda.tem 
dado passeios en-I (arfo peia es-

trada da Ponte. d'Anhe-1; bontem 
ele tarde vi eu passar suas ex.— 
pela estrada, em Quiraz, a faze-
rem o s,2ii passeio. 'Não appeteee-
rá muito a suas ex.'' repetir o 
passeio para agaches lados, por 
causa do estado detestavel em dixe 
a estrada aluda se conserva entre 
o sitio do Manteiro e o souto de 
Quiraz. 

Quantos carros de alvenaria em 
grosso imaginam os meus amigos, 
guc uma cova na estrada, e no 
sitio do Manteiro, enyuliii, aqui 
ha dons meies? Vá! Dou-lhes uma! 
Doai-lhes duas! Dou-lhes tres! \âo 
sabem? ` ão calculam? Foram 12 
carros:. Fazia-se uma braça ele 
parede, e sobravam ainda 2 car-
ros ele pedra': Era, ou não cila, 
aquillo um al>vsiiio, como eu d'a-
qui lhes disse? Doze carros de pe-
dra brota n'um buraco.'! E' uni-
co!... 

E' fóra de toda a duvida, alue 
a Cxm.a Cainara vae proceder 

construcçãò (Ia estrada, n'aquello 
sitio, em antes da epoca (ias (Lu-
vas. 
—Precedida de novena terá lu-

gar -na egreja de Lijó, em o sab-
bado proximo, a grande festa i 
Nossa Senhora d'Abbadia, haven-
do arraial na vespera e tradicio-
nal romaria em a tarde do dia 1•). 

Tainbem em e  se cole, 

ulraz. 0 seu testamento foi fei-

to nas notas cio sr. dr. Vieira Ra-
mos. 

Acabei a tarefa. Passem muito 
])Cari. 

Tait cracio. 

PI?•1I•ILI 

ffl 

1 esolução que tomou quando 
falleceu Leão 13; e na_,; opi-
nião doutros aquelle cardeal 
retira-se da vida activa por 
se ter desgostado còm,o veto 
da Austria. 
Monsenhor Merr6, del Val 

continua a exercer' esse car-
go a contento de todos. . , 
—Pio X teve um iucom- 

modo de 2 minutos, e correu 

mundo essa noticia! 
Talvez se tenha lembrado 

cone saudade, de Venezã, c até 
de Salzano. 

Elle linha comprado bilhe-
te d'ida e volta, e ha-de ter 
pena ale o perder... L 
A diplomacia, e mais mia-

da o exa-gerado serv ilismo 
que o rodeia, que não o dei-
xa repousar, ha-de, fatigal-o 
alais do que o servido do seu 
elevado caI'g0. 
A gente que o cêrca- chë-

gou a estranhar que Pio X 
andasse de pressa nos jardins 
do Vaticano, - por que Leão 
13 andava de Pagar... 
0 Santo Padre tem que 

••.`•`••c r- ••.•e.irlilhn•r•>.- 
Quando fallecer''o- actual! 

Pontifice, deve ser eleito tua 
cardeal vagaroso. 
—Consta Que vac ser n0-

meado secretario d'Estado o 
cardeal Vicente Vanutelli, an-
Ligo nunci0 em Lisboa. 
O secretario itlterino,mon-

s--ilhor Merrv dcl Vt_il, será 
nomeado nuncio em Vienna. 

França 

O snr. conselheiro José 
Lu•:iailo de Castro, resolveu 
regressar no fim d'cste mez, 

Dizem os jornaes quec foi rindo convalescer r-ia sua'ca-
deslumbrante a festa da co- -sa da Anadia. t • 
roação de Pio X na basilica Fazemos votos pelo com-
de S. Pedro, assistindo So• p 1 e t o réstabelécinlento - do 
mil pessoas. maior vulto politico- de Por-
0 Pontifical foi celebrado tugal. 

pelo Santo Padre, o que não —Em quanto Combes era 
se tinha visto desde 187o.  acclamado pelos seus p irti-

X1inistrou «Lavanda » o car- darios, estavam a ser enter-
deal patriarcha de Lisboa, e radas dezenas de victimas do 
o Papa foi coroado pelo car- Metropolitano. 
deal Oreglia. Que contraste! -

-O embaixador portuguez 
OlÌereceu un-i banqucte ao 

patriarcha de Lisboa. 
—Lia jornal da Allemanha 

diz que é mais util conservar 
as relações com a côrte d'Ita-
lia do que tel-as coro o Vati-
cano. 

Assim é, para os homens 

que usam avental... 
—O Papa tra nsm#ttiu á 

embaixada de França as suas 
condolencias pela catastrophe 
do caminho de ferro Metro-
politano. 

—Consta que Rampolla se 
recusou a ser outra vèz sc-
cretario d'Estado. 

Dizem uns que foi essa a 

Itg ilaterra 

Havia no asno findo na 
Ingl , terra cêrca .de- 1 14 anil 
doidos, sendo um terço d'el-
les por éxcessos aléoolicos. 
Tambem por esta terra de 

Christo ha alguns, e até en-
gravatados, que bebem gomo 
bestas, que são, e já tem quar-
to reservado no hospital do 
benemérito conde de Ferreira. 

Grecia 

O poro grego deseja rever 
a constituição, mas o rei Jor-
ge não quer. 

Talvez se arrependa, e so 
veja anil iria irais grcb;u de 



que seus vassallos, por que o verificar e orcar os reparos, que ur-
ge fazer no focal relativo ao pleito 

absolutismo passou á histo- que correu com Antonio Felix Ma-
ria, _ chado, da mesma freguezia. 

B1-a•ú 

Parece que está 
a questão sobre o 
do Acre. 

resolvida 
territorio 

servia 

Estalou a crise em Bel-
grado. 
Um dos ministros foi con-

jurado contra o rei que as-
sassinaram. t 

Pedro I precisa ter cautel-
la, porque o seu throno está 
manchado de sangue, e os as-
sassinos andam á solta. 

EXPERIMENTEM 
çO DELICIOSO CAFÉ 

DE 

A B3Re,47- EIRcI11 

Esquadra iugl eza 
Deve chegar a Lisboa em 24 

do corrente uma esquadra iagle-
za, composta de 25 navios. O che-
`fe do Estado n5`ferecerá à o'fficia-

lidade um almoço no pnlacio cia 

Pena, em Gintra, ao passo que o 
:sr. ministro das obras publicas of-

ferecer-lhes-ha tambem um jantar 
na Batalha, sendo provavel que 
se verifique um passei® ao Bus-
,saco. 

A Lagos chegaram ante-kon-
-tem tres esquadras inglezas, pre" 
fazendo uma totalidade de 100 
navios. 

X 
•asá• oa ;• ex•n•Dx°c_:xdo.q 

O Sr. ministro da fazenda man-
dou applícar varios castigos aos 
empregados da fisca'lisação dos 

impostos que derain' origem aos 
tumultos lia tempo havidos em 
Coimbra. 

X 

•o sedo ºn;as 3fl•ocB.x•a•°õeS 

Foi prorogado por mais 90 dias.: 
o praso par n a seliagem, sem mul-

ta, das procurações emanadas dos 

nossos consulados no estrano•eiro, 

e cujas estampilhas venham ve.ir. 
intitilisadas. 

Notas locaes 
CAi11t;A1i A$ — MUINCIPA¥, 

Sessão ele 27 de _Tenho 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; .vereadores presentes 
'srs. Carlos Paes, Luiz Ferraz, Coelho 
,Gonçalves e Florindo G. de Sousa. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas as 
ordens de pagamento sob numeros 
237 a 153. 
O sr. Coelho Gonçalves deu conta 

á Camara de que, com o vereador sr. 
Passos, foi a Cambezes assistir aos 
funeraes do pae do collega sr. Alves 
de Faria, a quem desànojaram em no-
me da vereação, como os encarrega-
ra o sr. presidente, que não pode 
comparecer. 
O sr. presidente deu conhecimento 

á Camara de que entregou ao sr. es-
crivão de fazenda, hontem, 26 do cor-
rente, as necessarias accomodac6es e 
,em boas condições hy ienïcas e de 
ceceio para a repartição de fazenda, 
na parte nova dos Paços do Conce-
lho, esperando que aquelle digno func-
cionario se dignará fazer respeitar a 
conservação e aceio da parte deste 
edificio, que lhe foi entregue. c 

Deliberaões c 

A Camara resolveu annunciar o 
sorteio das obrigações do emprestimo 
d'este municipio para a primeira ses-
são, que deve ter lugar no dia 4 do 
proximo mez de )ulho, ou para a pri-
meira que s lise, caso n'esse dia 
a não haja. 
Encarregar o sr. conductor muni-

cipal de ir á freguezia de Quintiães 

Nomeou zeladores ruraes, nos ter-
mos do artigo 127,  j a.° do codigo 
administrativo, seta ordenado e por 
dous annos, para a freguezia de Cluis-
tello, aManoel José Vieira,— e, para 
a freguezia de Fragoso, ì\íanocl Al-
ves Pinheiro, casado, lavrador, do lo-
gar do Sá. 
Resolveu annunciar a arrematação 

do fornecimento cie tubazem para 
parte da canalisacão das aguas, que 
abastecem algumas fDntes desta villa. 
Deliberou mandar organisar um or-

çamento para a construccao de dous 
mictorios publicos. 

Deliberou suspender por dez dias, 
a principiar no dia primeiro do pro-
xi  mo julho, o zelador municipal Ma- 
noel Dias da Gosta, nos termos do 
z." do art. z5 e depois de olvido nos 
termos do art. 4}7 do coligo admi-
nistrativo, por não ter cumprido as 
ordens da presidencia, com a solici-
tude que foi reconimendada pelo sr. 
yice-presidente, relativamente á aceu-
sacão de algumas multas no poder 
judicial, e não justificar essa falta. 

'2•equerinzentos 

De Avres cie Sá Felgueiras Benevi-
des, vereador municipal, jti.dindo li-
cenca por 4 mezcs. 

Deferido. 
—De José Ferreira do Eido, da fre-

guezia de S. João de Bastuço,nedindo 
!temia para alinhar as paredes de s 
seus eirados, sitos no logar de 55o 
Silvestre, da mesma freguezia, poden-
do para esse fira, retirar pedra e ter-
ra de terreno baldio, que fica perto. 

Deferido. 
—De José Carvalho, da freguezia 

cie S. Pedro d'Alvito, regtierenc•o pa-
ra giie aCamara intime José Lope s e 
Miguel Alves de :Miranda, ambos da 
sua freguezia, para se absterem de 
lancar ao caminho publico do logar 
do >Outeiro uma agua que explora-
ram n'um predio de Clemente Ah-es 
de Miranda, sendo-lises lpplicada> as 
multas de que fallam os artigos tio e 
7o do codigo de posturas. Q-' e intor-
me a junta de parochia. 
—De Rosa María Vieira, propricta -

ria, da freguezia de Christello, pedin-
do licença para vedar corai parede e á a 
fce do caminho ¡+ubliero, o seu eira-
do do logar da Aldeia cie Ferreiros, 
em que vive. Que informe o -verca-
dor sr. Carlos Paes. mais 011 menos ferida, sendo mais 

freguezia cie Viila Cova, pedindo li-
cenca para construir uma parede «pa-
ra coberto», em se-vida á sua casa 
do logar da Castanheira da mesma 
freguezia e a facear com a estrada 
municipal tendo de comprimento 
metros e de altura 3 e meto, com uni 
portal para a mesma estrada. 

Deferido. 
—De Antonio Alves de Faria, da 

freguezia de Cambeze•, tendo-se alui-
do o caminho publico que fica supe-
rior ao seu predio de lavradio dcno-" 
minado «Campo da Cruz», caindo a 
terra e pech-a para dentro do dito 
campo—pede para que o mesmo seja 
concertado'quanto antes, afim de o 
publico poder utilisar-se do camirilio 
e elle cultivar o dito predio. 

Deferido. 
—Foram despachados varios subsí-

dios de ) actaé•to. 

•Ftas 

ião lia por alii freguezia; cgre 
P ou capella que, liontem ou ho-
je, não tivesse oii temia a sua fi's-

ta espaventosa e ruidosa. Uiva 
verdadeira loucura que attende 
mais tis exterioridades de PlIVh1r-

monicas de. faina e bombas de dv-
natiiite, que ao espirito religioso, 
que serve apenas ele pretexto pa-

ra mostrar aos v-isinhos flue a fes-
ta foi rija e de estrondo. 

i3 :+Vi'i•a 

\o C'onsultorio elo hospital ela. 
•lisericordia foram liontem vacei-
nadas 8 crianças. 

Rccommendanios a todas as pes-
sors que #ema seu cargo a eclu-
CaÇ 10 das creanças'tltle. Ill10 SC es-
queçam h de as vai ali para a vac-
cina.ção. 

un i-o -z-olt xo 

a madrugada de liontem vol-
tou-se na estrada ele Espozende., 
perto cio PertAhal, um carro que, 

vinha dl ,1quclla villa com pessoas 
que d'agni forgni ao arraial da 
fienhora da .Satide. 'Podas fioarain 

Il: s'DáEàa •F•;=•1•fl Mereúdo sena ,ii 4 
Montem, petas io horas, 

da noite, no larbo da Pedra — 
Os preços dos cereaes ela taco Couto, foi traiçoelramell- y 
lj 110 ifl`11710 te espancado por um tal João i71e:ldc? de 17,37"1 

o nl%'i'CadO1 fO]-aiii o,- s,- -11111tes: d_is Ponte s, o c:rreaador•n. 
1 da estação do caminho de <nfilho branco 
-ferro, desta ;idas Sebastião 

j-

>• a171arello 
das Dotas, sendo o seu esta- I cwinha branca 
do bastante grave. » a111arc1la 

Vae ser dada particípacão 
••ara juizo. 

1120sl3csres sF≥lt;xstx•es 
Na passada terça-feira estiveram 

n esta vii- o sr. visconde de Pindella, 
nosso ministro em Berrini, e sua filha 
D. Leonor Ju'ia e sua sobrinha D. 
Francisca de Noronha, filha do sr. 
e ande de Paraty, nosso ministro em 
Vienna d'Austriil. 
A o.-,- 2:2ustra hos? ides offereceu o 

sr. dr. Martins da Costa, - integerrinio 
juiz da comarca, tini almoço intimo 
cm qu, tomaram taribcni io,ar o sr. 
dr. Vidra R.-,mos, digno presidente da 
cansara e ami,,o do nobre diplomata e 

Í J̀•t•; 
l4filllo alho 
R_-i11^0 

Centeio 
Feijão bi-anèo 

a171,jwe110 
vel-ine lio 

» 1-ajt-do 
f -adinho 
171 a11tCiga 
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Soo 
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Gr, d 
800 

700 

1000 

Soo 

940 
1_00 
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T 
o sr. D. Rtiv Paes Viilas Boas, •íis AI: ,j1 _ ! f 
tracto terceirarista de direito. 

••••• 
>' azern annos: 

Hoje—os si-s..losé Lopes 2!areli,7 e 
e9lbuq:rerquc e Eduardo Leinos. 

'Dia r8—Li sr.' D. _tirzr aridez Julia 
d'Aieve.lo Bo;.iio. 

Dia =n—a sr. ,1 1). Cecili,-, Cast ro 
sevei iiro d'Ar•ellar e os si-S. ladre :' 7:- 
I tolrio José da Silva Ì LOsa e José _Va-
ciel. 

Dia -- 1-0 Sr. Julio Ct711J l0 ta-
do d Alit.IS. 

'Di,I -->-,— o sr. Joagltil)z Antonio-
doso d'eJh)zciva. 

w 

P„7 quinta do Bri)JO, ^ izT11 e io,aon-
de se encontrar,! 11.7 tempos cola seu 

irin.-lo Carlos, se {[•'tliu liontem para 
lld afo o !%osso a7Sliltef0 sr. 
Fernando 'Planos, rocio da acreditada 
Casa de ino.z'.rs do Porto• C-;bei'Eran-

-De Lino Gomes Br.rbosa, nego- ! queixos() o Sr. íU1)erto I';steves dso e F Ramos. 1 ( ttli-:í iZ e\tl'ttt'tl {•<IIZCi•1..I• 
Este 110s; O c711z! < r0 apenas se T)10- • 

úi•áó'•déri••párlcónsB s̀iquerros,pe- hti• tesn o ante-br•tco c•c},nrlj() , r tt l 1((rfo C1nC ttFjïlelle •f'. { a111-• •. c "1S 2• IltJr 11:123— z• - - )'a ••./ . 7. f, i.'it.l' ... 1.1ì 
po de um abro, nmiarracao de :I-n- fracttuado• •sarrdn ertt se tci:,I co Porto, d'unác tlttli'<3C3 11E'1'sL(•> 
deu a no T erre iro das Necessid, a 
fim de n'eile poderem ser dados es-
pectaculos publicos com representa 
cão de comedias, drsmas etc. Deferi-
do sob a inspecção do vereador sr. 
Carlos Paes. 
—De Theophilo Delfim Barbosa da 

Costa, proprietario da freguezia de 
Ar uzello, requerendo a cede ncia d 
terreno liara jazigo no cemitério mu 
nicipal desta villa. 

Deferido. 
—O mesmo requerendo que a Ca-

mara lhe mande passar certidão doi II -,ato <Ioa nina Dias e I raneisco 
theor da escri tura de erronia de q 
terreno, que fez com está Camara eia G̀omes d`Araujo Miranda foram 
2o de novembro de 1897- allproyales no. cxatilc sv bodal. na 
—De Manoel Martins do Rio, pro- ? Relação enclesiastica ele I;raga, 

prietario, da Povoa de Varzim, pedin- corno concorrentes à paroehia d 
do licença e alinhtunento para cclu- G .' 
fruir uma casa á face do caminho 1  I Mago de Crcisomil, t1 este 
publico do logar.  Telheiras, fre-' concelho. Foram adiados 2 e de-
guezia de Barqueiros. sistitt 1. 

Deferido. 
—De Lucinda Gomes Torres, da 

freguezia de Villa Secca, pedindo li-
cenea para vedar com parede uma 
leira de matta, que possue nas fre-
guezias de Villa Secca e Fornellos. 

Deferido. 
—De José Joaquim da  :unha , d 

freguezia de Igreja Nova, pedindo li-
cença para construir uni pequeno ca-
no ou aqueducto no caminho que vae 
do logar de Paredes para o da Val-
lada e collocar umas pedras no largo 
do logar denominado Eido de  Cima , 
afim de conduzir para uni caminho 
inutiiisado o erxurro de uma poça 
existente n'esse largo. 

Deferido. 
—De Domingos da Silva, da fregue-

zia de S. João de Bastuço, pedindo 
licença para fazer uma ~amada sobre 
o terreno baldio que fica finto ao seu 
eirado do logar de S. Silv' estro. 

Deferido. 

—De Antonio Pereira, ela freguezia 
da Lama, pedindo auctorisacão e con-
sentimento para a doação de z pre-
dios, que fazem parte de um prazo, 
foreiro a este municipio. 

Deferido-
-De Antonio Martins da Rosa, de 

Santa Lucrecia d'Aguiar, pedindo li~ 
enca para reconstruir e elevar a sua 
asa de habitação, sita no logar de 

Villa Nova, da sua freguezia 
Deferido. 
—De Antonio da Costa, de Sequia-

de, pedindo licença para prolongar 
uma ramada que tem sobre o cami-
nho publico do logar da Moscosa, da 
sua freguezia, e junto ao seu predio 
de casa e eirado, que alli possue. 

Deferido. 
- De Bernardino Martins Leal, da 

PZespost L (t;  

V Ci1C <*10 I10 P .I-

•}l• e o 
0 Sr- !Manoel V leira da 

c."'•llt',l { illllZlat'ileS. I10 111Zt-

I C'i) llrOpoSltt de , alasfar 
cow01'1'entes à Colll)wa 

de um pri'diuI1el'teiic' ft? 

ao si•;ll•lfario, p111)IiL.o11 
1110 cc fií'!'ellei'fldor-l 
i•,11 e « t• , Al l•l (Ill ilal11),-1 
f t1111a CCll'IO•IG 1)I'e1-f:ll('I10. 

(mo sG felll a re-co111111e11-
i 

e 

a 

I'.ste e tantos outros clesast res s p,Iriir.: para o priiuipaes ce^tios à,7 

que geralmente ha na volta elas fes- escolha do sortlao p,Ira a proxun.z es-
tas são motíyo para nunca- esque- i t:r ,'Tn de inverno. 

—'De Coimbra. p.z; a onde havia se-
ui_io ha dias, che.• 0u a esta villa o 

1tOSSO a177t •TD si-. e-h ,e:111O Ai -res Du.zr-

te, ha3il ','iz-cetor da ph,ï: r7zaeia da 
<::• tliS:ericordi.7. i,p171 eS7c' lIOSSO ttAZ7g0 

t,IITibC;T2 relu o Seu S a%.z7zte filtro . Ive-
lino. 

termos o velho dito popular—liocl 
roniq, ri<1 foz- •K[•r}2 e-7n u(I •-

o<t enl1)crr_. 

08 rcv.0` Franc•isr•o dos.i •-el-
loso, Antonio c= om,'s da Costa 

¡moda, no estrangeiro, .z proceder .. tão chie lt esta C()lfü l,CÍI 

1110i'etl COlif ra o abaixo 
2ISS! Nado, eotil0 l ei'IO e 
ftlml)ettl(113e 
• IT, -0 1"111i1. 
t-IlCli1. til ltlll 

,0, ti.iSfo tl►_l — rir caros a s.ztis ty1io de ver aqui, 
vltiruantertte. 0s nossos re..peìtav is 
ai/IZg OS sr-s...lO.T gzltl:z da 
pos e capir,7o '1{gs 71ino da Silva,,zpre- 
ciareis cavalheiros de Iara .7. 
í —Tanibem virmos II estz'vi/la os srs. 

viscondes da Torre, D. Iìlisa Pira tel 'Pinto e dr. Ped?-o M11-1,osa d'Aze-

vedo 
—C;011túrua 1•a.ct,zlttc ircollunoda-l0 0 

nosso p.•esa,ín Tnril;O e 1=anil cli::üo 
si-. dr..losé J. Du.I/ te Paulirlo. 'Dese-

gtïlill011 tlnl. 

sel ll liiip0l'-

a p,lr€1 o ca-
a. • enfetìça 

dCI(' ji11•t011 tl (' tlttf•<L pre-
• dlf'•'L' E'111f•11i111 0IlilO f(A, 
<lltilllli•l(hi. 

M24-,  sel,1 CO113t•tt.)-

(Ia rl r̀ente s•ll)e q[ic o 

predio. e1Ija 'elida =c 
111x1 <1Ç'1Z. 11,Elldai'. t' lfl- 

Pela Llina hora da tarde de. 
horlt .m fallecctt na rua Nova 
de S. l•ellt0 o antí•,0 I11CSt1'e 

caiador Joat7uim Alves —o 
«Querido». 

Tan]bem pelas 4 horas, á 
rua D. Antonio Barroso, stlC-
cumbiu o conhecido José da 
Círurgiõa. 

a••o••a •a ••saxxisxãxv 
Conta ralais 11117 atino de 

existencia este nosso collega 
local a quem enderecanlos 
nossos cumprimentos dese-
jando-lhe Lucia longa e des-
afogada vida. ' 

Por lapso, e não outro 
tlualquer motivo, dei:.arios 
de fazer este dever de Corte 
zia em nosso ultimo numero. 

Em Barqueiros falleceu o sr. 

Domingos Gonçalves Carregosa, 
legando toda a sua fortuna—G0 
contos de reis!— aos frades d 
_lloutariol. 

LTInVS .I,C 1'apldaS )72elJl0TcIs de S. e.v .A. Z/•3, 

—L)0 1'o;-to rc'• rc•rsou o sr. dr•. ç, i. 
de (. amuos. til)ts11 -C ine ico da at-- 

n2ad.T. 

— Com str. respeitavel jaz71717ar e• 
a 112.T)I•';7 para a fiai, ,a,T : ipnlia O 77OS-
so distinctissíni•) a71Zi'O e r'.TIiOSo cOr 

reliti-ìona,-io sr. dr. èIntonio lei 

da Costa d'Al peida Ferra. 
—Tem passado uni pouco Mc0nznz0-

dado o nosso bola X721 ro sr. AMO pa-
ria, muito dig11O O i èi.11 do e.vercíio. 
—Partiu p.u'a a .91=trlia, coai sua 

C.vin R j•Zrnilia, o Sr. el117tonio Aug esto 

d'Alnz _ ida e,1 evedo. 
—1 )lnOs tilai 7la ztllrilh7 gZll!71,i-ferra 

o cesso presadissimo anii,Ílo c 1171POr-

tante correli„ion trio Sr. dr-. Ant.a"o de 
Oliveira. 111111/0 diglr0 doi-
da Tielaçdo L'celeslastica de Braga e 
abbade de Maxin7inos. 
--E stiveranl no Pw.10 os 

,losé de Bessa e .11ene7 es, riscrnrde de 
Godim e gentis filhas. 

— Estiverallr n'esta villa oS si.$. cO11-

selheiro José 5\-'o•aes e José Velloso 
dc.11iranda P. B̀arreio, do Porto. 

— Fstei'e zllt117za11zeizte zl1co77z,,zod[T do. 

encontrando-se felifinente já restabe-
lecido, o nosso respeitarel amigo e di-
g710 IMY.Or• connnandanie do batalhso 
aqui aquartelado, si-. José Au-guta de 
e47norim Pessoa. 
—Partiram para a C lprtlia a e iii.1 

sr. L D. Emilia Venoso e familia e pa-

170 Paes Moreira e- e_vl 

—Adiou a sita partida para o Bra-
sil qque devia ser em breve, o sr. Ag-
res 13enevndes. 
—Está entb•e nós o nosso amigo e 

prestante correlegion avio de Brc7ga, 
A. 1ì7Jdzire1.ra. 

t(•"1i'iilrlcilfe <lllleio 1í dita 
tlnestào.. e 0 •i•uattll°it) 

pi 71 aro (Ice elle se le11i-

I1)roll ele pedir-111e nao 
preris;iva (te se, desfazer. 
I dfil(luelle pre(lio. pOiS. f•l-

Iliz111e11f(' adida tem !Belos stiffic;ellies Il a- " c{ c • t <l n-
t•11I1 0 •)rol)lenicltico (li- 

7+1111 [l f1eiro ( lo rel•erido cava-
`illlri;. 

C•)11•Z.11t0 <Is custas (lo 
at)• f'I'aN-o. o sianalar10 
POLI p•1r-Il1e-I1a o deS oS-
to e 0 ICIGOIIlt1]Od0 de o 
eXeCutar por ellas, 11•1-
allclo-lll•as clualldo devi-

damenle e •i•idas. 
ra Canedo o nosso a)ni o sr. ¡¡•• 

72.E Fanlilia. 1 V de Arros-
to de 1. p0j. 

(•11a11oe1 Joagiiiin CM01'CIi'a 

Typ. do tt C0111111ercio 
1 •• t Ó) •arcellosn 



n NY, 'T(1são postos em praça pelo ti TNT C l0 preço da sua avaliação, mas 
i.a publicação coma condição, de que as 

T desoezas ela maça: e da con - 
i\o •«lzo de dixe ato c1a t 1 

cólnarca de 13arcebos e 
cartorio do escrivão do 
quarto -of icio Monteiro, 
foi requerida por Manoel 
José Lourenço, residente 
n'esta villa, sel.)aração de 
pessoa, e bens de sua 
mulher Bo sa de Jesus 
it1aeedo, ou sólnente Ro-
sa de Jestis, da fre- uezia 
de Santa liaria de Galle-
bos. 

L_ arcellos, b de agosto 
de '1 X103. 

•'erifi•luci 
O juiz de direito 

.1fartirts. 

O escrivão, 
José C%csintiro :11ees :• ,roteiro 

tribuição de reólsto por ti— 

tulo oller oso, serão paus 

pelos respectivos arrema-
tantes. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos do dito 
colierdeiro auzente, e bem 
assim os herdeiros e re-
presentantes da referida 
senhoria directa, para exer-
cerem os setas direitos, que-
rendo, no acto da praça. 

Barcellos, 13 de aáosto 
do 1903. 

•'erign+•i 
O juiz ele direito 

lA01;ns. 
O escrivão,. 

Joio José dos 8LoR? os 'ferroso. 

Arre•••ata• a(• 
1.• praça 

i. a publicação 

No dia 6 do prox-imo mez 
de setembro, pelas 12 lio-
ras da manhi`t, 'i porta do 
tribunal judicial d'esta co-
marca, sito nos Paços do ,-

Concelho) d'esta villa, tem 
de se proceder aarremata-
<;.ão dos bens descriptos no 
inventario orphanologico a 
que se procede por falleci-
ntelito de, daria Pereira de 
AI'aujo, viuva,, da li'eáilezla 
de S. lIiáuel da Carreira, 
no qual é inventariante Jo-

••o£••. pereira._ d'•ra.uta, sei- 
teira, maior, da mesma fre-
`uezia, e que em quinhão 
pertenceram ao colierdeiro 
auzente Antonio Gomes de 
Araujo, casado, parra, com o 
seu producto ser paáo 0 
passivo e torna da respon-
sabilidade do dito auzente 
conforme foi deliberado pe-
lo conselho de família, 110 
referido inventario, cujos 
bens são os seguintes: 

fluui celsodIal 

Na freáaezia de S. Mi-
guel da Carreira, na Agra 
do Abbade, unia leira de 
terra lav radia cone arvores Cantaria liza 
de vinho, denominada da 
Abra, avaliada em 64:420. » 
Na mesma freáuezia e na b.e_•-e 

dita Agra—uma leira de 
terra, lav radia com a rN ores 
de vinho e, uni cabeceiro de 
matto, avaliada ele 23.6'20. 
Na mesma freáuezia e 

lotar do Carreiro, uma lei-
ra de terra lavradia com 
arvores de vinho, avaliada 
em 114:500. 

i?, D l 'S Ái. 
A Cainara 1In11icip••l 

(feste concelho lllan(l<l. 
(i 

anuunciar que, lio dia. 9 
do correnteli).ez pelas 10 
horas ela 1llanlla e nos 
Paços do Concelho tela 
de stx posto em pr€iça 
por licitação Verbal e eti-
tref-FLle a quem por lll e-
llos o llzer a recon-
trucÇao da anila do 
antigo l)Macio tios Coli-
des de Barceltos. 

•i➢R'• Ele I)ciZereiro a 

exee?F w 

Uemolicito de `'• panos dc 
••nretle v ,2 

Esenv,-iç o para alicer-
ces 

Bemoç.lo de ler-
I L •'as 10'7.«'00 

AIveml°ia enl ali_ 
cel'ces s /, mé• 

a13 de -K)raSo fore1â,Q aos 
herdelros ida: e. sn ele 
l4 giá lá•c3. Ela frege Yezin de 
Goa dife;llOs- et»2 :--"Wc:a 
ele V1112 Xov'-t iRe ,é',à-

>sgli•lle•tt 

Na freáuezia de S. I E-
guel da Carreira e lotar de 
Lamas, o cortelho de La-
mas, de, terra lavradia com 
arvores de vinho, avaliado 
com abatimento do fóro de 
86M65m de milhão que an-
nualmente se paga e res-
pectivo laudeinio da qua-
rentena em 31:280. 

Alvenaria mista ele inu-
ros de elevação com re-
•°estilltellto cie ea.t!tari•! 
em dadas reuularl'lente 
aparelhadas jL5•,, 

Prepianho de 0,'`0 de 
espessura 

p tn 4T { 

ele ore ; tos 

iki HQ 14n.,e-?1" 

.M :'55 54ZZ)1? 

As reshectiva.s condi~ 
Aóes achani-SO patentes, 

na se cretarìa da c llTlara, 
desde as 0 da inlla 1 na 1 
?` da tarde. 

Paços do Concelho de 
Barcellos, 8 de agasto de 
1903. 

0 Presldenle, 

José Julro Yieira Damos 

Iii Illo Tempore 
(Scerras da vida de Coimbra) 

Esffidanfes, lentes 
e fuaricas 

i volunio ilhistrado de mais 
de 40o paginas 

Por 

Coe-lho 

A • • Lufe do Novi a-York 
A MIAS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A AZAIS RICA DO MUNDO 

A. maior instituição financeira do mundo inteiro 
k 

e 06IP:1VH[A DF. SEklGIROS Dl. YIDÃ 
FUNDADA M 2LNTO•'A-YOIIK E3M 1W 

445.§4Z:000$000 4Z:®â>30$9, 00 (01w0) 

Banqueiros iro Xorte de Poi-trrgal:—Pirrto da Fonseca & Irmão 
133, Prava de D. Pedro.—Escriptorio, 138, Fraga de- D. Pedro 

Suecursaes da i Itittial Life no estrangeiro 

- Paris; Vienna, Berlim, Tlamburgo, G^nova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest. Stockolmo, 
Gop:nha;ue, Cabo, Sindnev, Alexico, Londres, Sanghai, illadrid. Oriente, Lisboa, Potto, e em to-
das as cidades do reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a «:Mutual Lifeu conta: 

6o Direcc6es Geraes; 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 med cos, que são como o seu Estado Maior; 

3!i7:ido segurados. - /• $ nA 1 1 gy { s f• :tgZZP% n11 g.d e, ';<3:•1e•.° ãlt •oii:ì34• Iìi•.a aaciT.• Ú0 Ifit4dnao in;feír0 

Esta Companhia recebeu por conta da fámilia do sr. Havemayer, consul da Austria nos Es-
tados-Unidos, em pagamento de premio unico mais importante que jamais Comp3nhtã alguma de 
seguros recebeu um cheque de 578:345 dollars ou mais de 675 contos de reis. 

A « atual Life», a mais  elos •a•'I,tnE••• Cï 111(lios (l_,1.Waaacrica. tem emmitti-
do por uma só vez ¡09 apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titu'o de gratificarão pe".o Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A Q Alutual Life ), :1 ma-Is paleta do reger Ido. foi quem emittiu a maior apolice até hoje 
cone_dida: a do sr. Georje W. Wanderbiltre, de N--w-York, qu: é da iiportancia de 'i milhão de 
doliars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35 000 dollars 
ou seja reais de 40 contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Newliouse, de Salt L-ilz Lity Utili, p t;ou á « Mutual LU,e» em premio unico 
233.828 dollars ou sejo 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inalez depositou nas mãos do representante desta coiipiiiliia em Loridees 85 029 libras 
e 5 sliilin,gs ou seja mais de 45o centos de reis por um seguro em caso de morte. Em Portugtl a 
«Mutual Life» já conta um wnsideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. io:000, Lb. Soo 
e Lb. 25oo. A a.11utual Life» pagou ao sr. Thoinuz Doian, cia Philade:phia, presidente da Sociedade. 
de llanufacturis cios Estadas Unidos: 120:927 dollars ou 1 10:9i7 j35o ao caducar-lhe uma apolice 
mixo. E' a importancia mais elevada que tini- segurado deste genero teu. até hoje recebido. 

Emfim a «Mutual Lifeo, repisa mais negocio na França inteira que as 17 companhias fran-
cezas reui-idas o que é_ mais brsta:ite para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

e,4gente em Barcellos, 

M.,  AUGUSTO DE PASSOS 
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r, c>ff• e 

hotel Cardoso 
DE 

W1 1201-31-11 GUMI)Osi 
Cam1•o dcs I•'••ra 

voltou a tomar conta do 
Na autua casa MARQUES, rua D. Antonio Barro_ este hotel, o mais antigo do 

so, antiga rua em Direita, al de ferragens, tintas, vidros, Barcellos, a sua proprieta-
carvão, ferro e arame para ramadas, venieni-se yul ? e- ria. 
a 1•r,A_or.-:s nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-• Bons colnniados,bo, yme-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, s zpz l f nÉ, za e preços rasoaveis. 
de cobre, en,,t fs,'€. em pó e pedra, e outros artigos tudo. Está situado no riais bo-' 
de primeira, qualidade, e preços sem competencia, leito e central ponto d'estt 

formosa vi_lla. 

:t 
Casa especial do e •é do Brazi1 

TELLES e- C.a 
r, l̀ 1ía de Se. da B̀andeira, ¡z 

(,5Y cTCC1.•SSor) i ltilllills ão 
•... _ .......... ._ ... - - - -- - -

- ? Portu ueza 
DE 

ofe, , l?wr0 ide ág-.-4a08 de 
ImeaMaiz com 

ph®sphit os ele eal e soda 

Ensaiada e adoptada com excellente 
resultado no Hospital ela Alise-

ricordia desta villa 

Especialidade em café superior do Estado de itlinas importado directamente Esta emulsão, preparada com oleo 

cie bacalhau de i.a qualidade; substi-
tue com muita vantagem a «Emulsão 
de Scott» e as emulsões nacionaes. 

Zi i 
Preço do fiasco—.,too reis 

Deposito geral—Pharmacia ' 
Vallongo—Famalicão. 

1?ei1osito em Barcellos: 
Tluiri•tctc•a c•cr 111iscricordia. 

]pre~; lide Velida 

Café torrado (moido ou por moer) trilo 
Por torrar 

Unico depositario em Barcellos 
a 

720 rs. 
500 rs. 



0 Díceiowario das Sas  Liri(nias 

FRA G Z, ALLEAIXO, INGUZ, €IESPANHOL. ITALIANO E FOn UGUEZ g 

Urn :c B'®•QSFì3€'. •6 @Q!ã 3 £HE • c• €• i(:•• F•7(Tr, c a.• 

INDISPENSÁVEL AO CO•IIIERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias c brochado 5 000, encadernado 5 Soo. Estran:g-iro: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PRINCiPAES-LIVRARIAS E r4A EPVP7REZ_A DO « CCCIDENTE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3.}.—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindsste ` 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias 3 

, Á 

A 

A REkSTAURACÃO DIA. PBT GAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanlioln e durante 

revolução do t.` de dezembro de- 16_}0 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., q.o reis — Cada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

ALM,A_XAC 
DO 

cia 

a 

$1•ss•Éa••(•©' •(3PQH •uQe?Q• e ©•se• •H'•3'flH:':á$ 
A' venda em todas as livrarias ,e itiosques 

Preço • i oo reis — Pe!o correio, 120 
Pedidos no BURE,, U LITTERARTO, Rua do Bomjardim, tio 

$ 
  E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

_ 

DO POVO 
para aprender a ler 

t ou Trindade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor- l 
dallo Pinheiro 

5o reis 

r.Arte de aprender a ler a let-
ira manuscriptaD, em io licües i 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 1^_, brochado, i2o rs. 
• Colleccão d'cxemolos d'escri-

pta ingleza•, por Carstairs e Hut-
terwoth. r volume, em S, oblon-
(,'o, brochado, 2.10. 
«0 d`:scipulo par:sienseD —Col-

lecç to de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 30 rs. 

«Diccionario da ' ingua portu-
7ueza i, por Fonseca c Roquete. 1 
i volume encad. ¡oo rs. 

DA 

:NIi•eric erdí a de B are cli0s 

E11IVIC;IO UO,I,_)SI'l'1'AL. 

Director—_ i,,lino ires Drlartc, ••Ila; in rcc'lltico de primei• 

ra classe pela Lttivct•st.fa,ic ík Coimbra 

X 

Esmerado sortiiiiciilo de tod()s os at-tigos que 
,D ccionario dos svnonirnosdilc11arl1eCi'ii-i imia boa pllarm2ela. 

língua porhzguezaD por Fonseca 
e Roquete, seguido d'am diccio-
nario poetico e de epithetos, t 
.,olume encad. doo rs. 
• Di •cionario (Novo) portatil 

da iin;u i p3rtugueza». por Ilan 
tas, t vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez portucuez 
e portliguer.-francez» , n por Fose-
ca e Ro.Iuete. Nova eJição, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
.Frnrtcez-portuguezn, t volu-

me encadernado 2•000 reis. 
•Portugucz-francez», i volume 

encad. 1:800. 
«Diccionarir) portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portuguez,tD, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 voe. em 
i5, encad, cada vol. 600 rs. 

«Chorograpitia de Portugal», 
por Forreira D-usdadn, illust. 
com grav., com i i mapp:is, 1 
vol. em q., br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ra1D, por .Manoel herreira-Deus-
dado, i vol. em t2, cart, i:000. N'este estabelecimento encontra-se um cariado sortido de cari-

Livraria _Li-laud iiiris, cheviotes, (lancetas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 

Socie,lac'7 anolt)-ina le responsabilidade 11%tlttaL•a 

Esta companhia e[Tcctu, seguros marítimos e terrestres a pre-
os raoaveis. Tem abentes em todas as localidade, da pi'ovincia 
io Minho. 

Sede- em Brag1, Campo de Sant'_1nna, 62 e64. 

:••cezie eFas 1•?•t.rz':•e•≥ra•4 

EDUAR70 I. VIEIPA RAí$]OS 
•Cvnzmea cinntc de j*«zzendas de lá e al yodão---R. D. •Into•ziv Barroso) 

HA 1-1`NS TYPOG A 

Para: 011 1 d11i•Sge•1lll•c•S de •l Oeiil , 0 X110 • ••11 Tcl•• C•0 X 11 C1 0• De eo actos, •Llltal es, 

.A- nossa casa fornece, jÍ-t hoje, de impressos, toe-las as comarcas do.Iinho, em razão, não só da clareza da redac,io dos seles 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como ta.mbem pela situação ele Barcellos na provinda, prosimo de • lia-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturação de confiarias e Juntas', que requisitem 
o nosso talouo Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

1 


